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DIREITO PENAL

{Crime em espécie)

O homicídio em sociologia, e na históriá.

Homicídio voluntário; homicídio sim
ples, de ímpeto, honoris causa. Homicí
dio qualificado, suas espécies.

3 — Homicídio culposo: condições e circuns
tâncias em que a pena do homicídio cul
poso é aumentada.
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Instigação, induzimento e auxílio a sui
cídio. Casos de aumento especial de pe
na.

5 — Infanticídio.

Abertamento e suas espécies. Aborta-
mento qualificado pela ocurrência '■ de
lesão corporal grave ou morte da ges-
an e. Abortamento dito necessário. A-

bortamento de estuprada.
7 — Generalidades sôbre as lesões corporaise suas divisões: lesões corporais leves,

■graves, gravíssimas e mortais.

8 — Influência do motivo de relevante valor
social ou moral, da emoção violenta e da
reciprocidade sôbre a punição do autor
de lesão corporal.

"9 — Lesão^corporal culposa: condições e cir
cunstancias em que a pena do autor é
aumentada.

10 • Delito de contagio venèreo. Condição
essencial ao exercício da ação penal
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11 — Perigo de contágio de moléstia grave e
de vida ou saúde alheias.

12 Abandono de pessoa incapaz Majoração
da pena. Exposição ou abandono de re
cém-nascido. Recusa de assistência a
criança abandonada ou extraviada e
omissão de socorro a ferido, inválido de
samparado ou de quem esteja em perigo
grave e iminente.

13 — Maus tratos infligidos a pessoa que es
teja sujeita, à autoridade, guarda ou vi
gilância do delinqüente. Variantes . da
qualificação e penalidade dêsse crime de
acôrdo com as conseqüências dos maus
trates.

14

15

-Participação de rixa, suas espécies.

■ Calúnia. Excejptio veritatis: casos em
que a prova de ser verdadeiro o fato
imputado não justifica o crime.

16 Difamação, única hipótese em que se
nermite a exceção da verdade.
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Injúria. Injúria real, por violência ou
vias de fato que aviltem o ofendido.

Condições especiais que aumentam u
pena da,calúnia, injúria e difamação,
condições necessárias ao exercício da
a^ao penal dos crimes contra a honra
e e ei os da retratação nesses crimes.

Constrangimento à liberdade de outrein.
^  PS-rticipação criminosa e de

^™as nesse, crime. Crime ds
®^1^®strc pessoal, cárcere privado. Escravidão de fato.

lóSSt° fiomicílio. Conceito socio-
ria- A domicílio. Circunstân-
dêsse cdme.^''^^ aumentam a pena

JP^^S^Ção OU destruição de
coTmii'^^ Violação d®
fira telegráfica, radiotelegra-
cin n-^ ''®^®fonica. Inconfidência de so-
'  ''^®'^eiario ou industriário.

segredo alheio. Viola-'Çao de segredo profissional. Condição
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.  I . essencial ao exercício da ação penal nes
se- crime.

23 — Do furto. Conceito do furto em filoso

fia penal, na história e em legislação
comparada. Rapina. Furto, pelo con
dômino, de coisa comum.

24 — Roubo. Circunstâncias em que a pena
do roubo é aumentada. Latrocínio.

25 — Extorsão, suas espécies. Efeitos da co-
»  autoria ou emprêgo de armas na penali-
/  dade da extorsão. Extorsão com se-
\  questro, lesão corporal ou morte do
'  ofendido.

'  26 — Supressão ou deslocamento de sinais
divisórios de propriedade territorial.
Usurpação ds águas alheias. Esbulho
pcssessórioi. Supressão ou alteração de
marcas de animais.

27 — Crimes de dano. Vários espécies de da
no; simples e qualificado. Dano à coisa

'  de valor artístico, arqueológico -ou his
tórico. Alteração de local especialmen-
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¥■ ■ - 40 — Estupro e atentado violento ao pudor.

41 Cópula e atentado ao pudôr mediante
fraude.

r  . •

42 Sedução de muUaer menor e corrução' de
menores.

43 — Rapto: rapto violento, fraudulento e
consensual. Minorante do crime de rap
to. Efeito do cmcuTso de outro crime
com o de rapto.

44 — Qualificação e presunção de violência
■  nos crimes contra os costumes. Ação
fs, ^ penal e efeito do casamento subsequente
i*.„* nestes crimes.

45 — Lenocínio e tráfico de mulheres. Orga
nização universal do caftismo. Mercados
de escravas brancas. Convenções inter
nacionais a respeito do caftismo.

. 46 Ultraje público ao pudôr.

47 — Bigamia. Casamento com ccultação de •
êrro essencial. Simulação de casamento
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79 — Ccbardia.

80 — Espionagem.

81 — Aliciação.

82 — Motim.

83 — Insubordinação.

■ ,s

84 Usurpação, excesso ou abuso de autori
dade militar.

85 — Insubmissão.

86 — Deserção e abandono de posto.

87 — Crimes em matéria de serviço militar a
bordo de navio de guerra.

Faculdade, de Direito da Universidade do
Recife — Janeiro de 1956.

Prof. Francisco Barreto Rodrigues Carnpclo

Catedrático
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